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			Prefácio

			A dor me quebrou. Mas foi o que me fez inteiro.

			Você teria coragem de amar sem garantias?

			Eu precisei perder quase tudo para entender o que realmente importa. Já estive em coma, reoperei seis vezes após uma cirurgia que deveria mudar minha vida — e quase me tirou a vida. Fui parar na UTI. Foram dias entre a vida e a morte, e meses tentando entender por que aquilo tudo tinha acontecido comigo. Só depois de muito tempo percebi: a dor que quase me destruiu era o portal para me reconectar com quem eu era. E é por isso que este livro toca tão fundo o meu coração.

			Inteiros para amar é um convite que começa pela verdade. Pela coragem de olhar para a própria história, mesmo que ela tenha doído. Especialmente se ela doeu. Porque é ali, nas rachaduras, que a luz entra.

			Conheci Cintya Sammarone há alguns anos. E me emocionei com sua inteireza. Com sua entrega. Com sua generosidade em compartilhar o que viveu, não como uma vítima da vida —  mas como alguém que a atravessou. A história que abre este livro, sobre a perda de sua neta Martina, me fez silenciar. Me tocou no lugar mais profundo, onde a dor e o amor se abraçam. Cintya não romantiza a dor. Ela a honra. E nos lembra que amar verdadeiramente é estar inteiro, mesmo em pedaços.

			Quem vê uma pessoa forte muitas vezes esquece da travessia que ela percorreu. Quem passou pelo inferno sabe o valor de cada sopro de paz. E quem perdeu sabe o quão precioso é tudo aquilo que permanece.

			Ao longo destas páginas, você vai encontrar histórias reais. Histórias de quem caiu, doeu, perdeu, silenciou — e, mesmo assim, continuou. Histórias de quem aprendeu que inteireza não tem a ver com perfeição, mas com presença. Com reconciliação. Com o simples, mas profundo ato de dizer: “Eu aceito a minha história”.

			E é só a partir dessa aceitação que o amor verdadeiro pode florescer.

			Muitos acreditam que o propósito nasce dos nossos dons. Mas eu acredito que o propósito nasce daquilo que quase nos matou — e não conseguiu. A sua maior dor está diretamente ligada ao seu maior dom. E talvez você, como tantos aqui, só precise se lembrar disso.

			Este livro não é só um livro. É um espelho. Um abraço. Um altar silencioso onde cada história é uma oferenda de coragem. E onde cada leitor é convidado a voltar para dentro. A voltar para si.

			Inteiros para amar é sobre isso. Sobre gente comum que escolheu viver com alma. Sobre transformar feridas em janelas e rupturas em raízes. Sobre entender que a vida não vem com garantias, mas, ainda assim, vale a pena ser vivida — e amada —  com inteireza.

			Se ao virar estas páginas você sentir vontade de chorar, permita. Se sentir vontade de perdoar, perdoe. Se sentir vontade de recomeçar, recomece.

			E se sentir medo... lembre-se: o amor, quando chega, não pergunta se estamos prontos. Ele só pede presença.

			Com gratidão e reverência,
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			Pedagoga formada pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e pós-graduada em arteterapia. Possui especialização em hipnoterapia regressiva e ericksoniana, terapia polivagal e diversas formações em Constelação Sistêmica Familiar, incluindo direito sistêmico e constelações na água.

			Há mais de vinte anos, dedica-se ao acompanhamento clínico de histórias pessoais e familiares, tendo formado três turmas em Constelação Sistêmica Familiar. Sua atuação é reconhecida pelo impacto positivo em famílias e pela excelência na formação de novos profissionais.

			Autora principal deste livro, Cintya acredita que a verdadeira inteireza surge ao aceitar a própria trajetória e escolher viver e amar com presença.

			Cintya aprendeu com seus pais, Ary e Neyde, valiosas lições sobre pertencimento e continuidade familiar. Casada com Zeca, é mãe de José Eduardo e Luciana, e avó de Martina, Conrado, Eduardo e Cecilia. O convívio com a família fortalece seu propósito e sentimento de amor.

			Apaixonada por arte, música e movimento, estuda piano há mais de trinta anos, integra coral e grupo vocal, e pratica dança flamenca.

		


		
			Martina

			O “Sim” à vida depois da perda.

			Você teria coragem de amar sem garantias?

			Durante muito tempo acreditei que amar era sinônimo de proteger, planejar e garantir. Amava tentando controlar e evitar sofrimentos. Até que a vida me mostrou que não existem garantias e que o amor verdadeiro é estar presente e concordar com a vida.

			Os sonhos são combustíveis da nossa existência, nos trazendo energia e motivação para a vida. Alguns são grandes e outros menores, mas todos têm o poder de nos trazer a sensação de pertencimento e continuidade. Entre eles estão os sonhos de constituir nossa família, vivenciar o amor genuíno, ter filhos e planejar o futuro. E, no meu caso, o sonho de escrever meu próprio livro pulsou dentro de mim ao longo de minha trajetória.

			Imaginei que, quando este livro finalmente nascesse, seria sobre experiências vividas em minha história profissional e pessoal que falassem sobre vida, presença e relações, trazendo as experiências que me enriqueceram internamente e trouxeram recursos.

			Alguns sonhos construímos devagar, e eu sempre os planejei, por ter uma característica certinha, controladora, a da menina que sempre compreende tudo e todos e organiza a vida com cuidado e profundidade. Acreditei que esse era o papel esperado de mim desde que nasci.

			Fui muito desejada e amada, um sonho realizado de meus pais, que diziam: “Eu sei que com você as coisas vão dar certo”. Ouvir isso era maravilhoso, mas também trazia um peso de responsabilidade muito grande. Levei anos para entender o quão “grande” era minha necessidade de me sentir vista, e o quanto esse movimento me punha fora do meu lugar de força, me fazendo perder contato com minha essência.

			E assim segui minha trajetória, que me presenteou com muitas coisas boas, muito amor, família, um marido muito parceiro e presente, filhos muito desejados e amados.

			E não faltaram obstáculos, que foram sendo enfrentados e superados, graças a meu eterno querer aprender, evoluir e me conhecer cada vez mais. O impulso interno de me aprofundar e compreender o que me move nesta vida sempre esteve presente.

			Desde cedo, trilhei caminhos espirituais e terapêuticos  que ampliaram minha consciência e trouxeram muitos conhecimentos e recursos internos. Porém, também senti a necessidade de respeitar regras e padrões, como se isso me trouxesse segurança e uma ilusória sensação de controle. Está tudo certo! Tudo sob controle!

			Os caminhos terapêuticos percorridos me trouxeram recursos imensuráveis. A escolha por ser terapeuta, por uma transição de carreira, me levaram a encontros profundos comigo mesma, com minha história e com meus anseios.

			Esse caminho foi uma dádiva que me proporcionou a descoberta do meu verdadeiro propósito, e hoje, como terapeuta sistêmica, me sinto em meu lugar e a serviço da vida.

			A terapia regressiva e, especialmente, a constelação familiar, foram divisores de águas no meu olhar sobre o mundo, trazendo ferramentas e novos olhares que me sustentam tanto em minhas relações quanto em minha vida interior.

			Assim, a menina centrada e eficiente, com sede de saber e compreender o ser humano, foi pouco a pouco conquistando seu espaço e deu saltos de desenvolvimento para seguir os próprios caminhos.

			Quando pensei em um título para este livro de histórias inspiradoras, logo me veio a ideia de “ser inteiro”, que, afinal, é uma busca quase instintiva para aqueles que querem se conectar consigo mesmos e com o Divino. Não a inteireza no sentido do pronto, pois, como sempre falo aos meus alunos e clientes: se estivéssemos prontos não estaríamos aqui neste planeta. Nossa jornada aqui é sobre a possibilidade de evolução e desenvolvimento constantes, e sorte de quem se dá conta disso e consegue fazer o movimento.

			A inteireza não é a de um vaso inquebrável, mas sim a certeza de que, mesmo se o vaso rachar, sempre teremos a oportunidade de transformá-lo em formatos diferentes, mais bonitos e criativos. E cá entre nós: quem tem a sabedoria e coragem de vê-lo quebrado e mesmo assim não desistir de reconstruí-lo consegue os grandes saltos de evolução na busca dessa inteireza.

			A inteireza que te devolve seu lugar de força, mostrando que, apesar das rachaduras, as inúmeras possibilidades existem, e a obra pode se tornar ainda mais interessante e criativa.

			As crianças, quando brincam, criam as melhores aventuras, reinventam as regras caso algo não saia como esperado, nunca deixando de se divertir, estando felizes e presentes sem motivo aparente.

			Apesar dos obstáculos e dificuldades, busquei a superação movida pelo desejo de aprender e crescer. Contudo, a vida não nos dá trégua: mesmo quando pensamos ter superado muitos obstáculos, ela pode nos derrubar de forma avassaladora e nos colocar diante de nossa vulnerabilidade e dores mais profundas, tendo de lidar com a impermanência da vida, com o medo e a insegurança com o futuro.

			A pandemia nos colocou nesse lugar. Foi o momento que tivemos de reinventar a forma de viver e encarar nossos medos mais escondidos. Porém, apesar de tudo isso, minha família foi abençoada com a chegada de nossa primeira neta, que foi a primeira em tudo para ambas as famílias. Foi a sensação de mais um sonho realizado, ver meu filho viver o amor ampliado, o amor maduro, que só um filho desperta dentro de um homem.

			Martina chegou em 7 de setembro de 2020 e iluminou nossas vidas e nossos corações, e o fato de estarmos na pandemia nos deu a oportunidade de um convívio diário, em que pudemos usufruir de cada momento mágico com aquele “serzinho” iluminado.

			Ficamos muito tempo na praia, ambas as famílias usufruindo daquele momento e aproveitando aquela alegria sem causa que ela transmitia. Já amanhecia de braços abertos transbordando amor.

			Especialmente para mim, sua vinda foi um reencontro com minha criança; ela se encantava quando cantávamos para ela, e desde muito bebê ouvia a canção “Dindi”, de Tom Jobim, e se deliciava. Não podia ouvir música que logo já se assanhava e dançava. Acenava para as pessoas nos restaurantes, sempre imprimindo seu brilho. Ela era tudo o que eu amava e me trazia alegria de viver. Sentia que tinha uma ligação de alma com aquela criaturinha. E mais feliz ainda ficava ao ver meu filho tão realizado como pai. Enfim, a pandemia, apesar das dificuldades e inseguranças, nos trouxe essa dádiva.

			Ver a continuidade do que somos e construímos nela trazia a sensação de completude.

			Existem sonhos que a vida nos permite segurar por pouco tempo, como uma linda borboleta que pousa em nossas mãos por segundos e logo se vai. Não existe preparo que nos impeça de passarmos por nossas dores. E a qualquer momento o chão pode sumir de nossos pés. A vida não é como a arte, ela não nos dá o tempo de ensaio e erro: ela simplesmente nos atravessa, seja no bom, seja no ruim.

			E foi no auge do desenvolvimento da Martina, entrando na  escola e cheia de graça, já com a vinda de nosso segundo netinho, Conrado, que tanto nos alegrou, que recebemos a notícia devastadora.

			Havíamos comemorado o aniversário de meu filho um dia antes, com a alegria das crianças e a família reunida.

			E no dia seguinte, 25 de maio de 2022, às sete da manhã, o telefone tocou, e a notícia de que Martina não acordou, que havia sido arrancada de nós, me assombrou. Não tenho como expressar o momento, pois literalmente me congelou. Algo tão forte me assolou, como se uma onda gigante tivesse passado em cima de mim, sem tempo de pensar. Corpo trêmulo sem reação, em choque.

			A cena que mais me estarreceu foi ver meu filho jogado no chão, transtornado, gritando e socando o chão. Eu não podia fazer nada por ele, e isso me devastou ainda mais. Fiquei parada e sem ação, e eu, que sempre achei que encontraria um caminho, senti em altíssima intensidade a minha impotência. Ali era eu avó e mãe ao mesmo tempo, e em ambas as posições absolutamente impotente.

			Foi muito tempo em prostração, em que fui passando por todos os estágios do luto. O luto tem muitas formas, mas o meu veio com um silêncio. Um silêncio que pesava e me retirava o sabor das coisas. Eu, que sempre fui forte, firme, centrada, percebi que dentro daquela dor não havia controle. Não havia teoria, curso, espiritualidade que me poupasse daquela travessia. E talvez esta tenha sido a parte mais difícil: ver meu filho vivendo uma dor que mãe alguma consegue aliviar.

			Os dias e meses foram passando, e eu queria resolver, fazer algo, aliviar seu coração. Mas o luto de um filho não cabe dentro da mãe. A única coisa que cabe é amor e presença.  E assim foi, fiz o que pude dentro das minhas limitações daquele momento. Ao mesmo tempo que tentava acolhê-lo, não conseguia chorar e expressar minha dor, estava anestesiada. Meu corpo entrou num modo sobrevivência.

			Não queria ver ninguém, pois não me sentia confortável com o olhar de pena dos outros, e ao dormir a cena de meu filho no chão me assombrava. Foi necessário um tempo para perceber que o congelamento não era ausência de amor, mas sim uma dor que não cabia em mim.

			A vida não me perguntou se eu estava pronta. Ela simplesmente aconteceu. E tudo em que eu acreditava sobre autoconhecimento, espiritualidade e processos terapêuticos naquele momento não estava ajudando.

			Tentava usar meus recursos, rezava a todo momento, pedia a força de meu pai, já falecido, e que amava meu filho, que me ajudasse, me desse força, seguindo os ensinamentos da constelação. Fazia auto-hipnose, apagando a imagem de meu filho sofrendo da mente. E sentia um medo horroroso de que meu filho não encontrasse forças para transpor aquela dor.

			Foi quando resolvi buscar terapia, hipnoterapia mais precisamente, e começar outro movimento, o de olhar para mim, pois não conseguia expressar minha dor e sentia um medo enorme em expressá-la. Sentir, naquele momento, era quase insuportável. Admitir que eu também estava devastada. Reconhecer que, mesmo após anos de autoconhecimento, a vida pode nos levar a lugares inimagináveis. Nos dias mais difíceis eu pensava comigo: a dor não pode ser superada sem que a dor seja atravessada.

			Aos poucos, fui conseguindo colocar minha dor para fora e descobri o quanto minha criança tinha sido revivida com a presença da Martina. E esse presente vai continuar comigo ao reviver todos os lindos momentos em que estivemos juntas. Comecei devagar a fazer o que tanto ensino aos meus pacientes: sentir sem fugir, sair do congelamento e me permitir descongelar a dor sem interpretá-la. E assim me permiti chorar, para me recolher, silenciar e me reerguer aos poucos.

			Meu filho e minha nora ainda tiveram outro bebê além do Conrado, o Duduzinho, e hoje também temos a linda Cecília. Essa vivência tão difícil me ensinou que devo confiar nos recursos de todos e em algo maior que nos move.

			Pude ver meu filho buscar seus recursos usando todas as suas forças para conseguir estar presente e inteiro para os filhos que estão aqui. E isso muito me orgulha.

			Confesso que senti um medo profundo em relação aos meus outros netos: e se eu amar e perder outra vez? No começo eu os amava com cautela. Esse é o medo de toda alma que já foi ferida duramente pela vida. E aos poucos, com delicadeza, eles invadiram minha vida e fizeram o que parecia impossível: trouxeram colorido para um lugar que estava vazio. Hoje agradeço todos os dias esse presente da vida, não apesar da dor que vivi, mas por causa dela. A dor me ensinou a não economizar amor, a não me proteger e a não viver pela metade.

			E nesse renascer me descobri inteira e compreendi o real significado da inteireza. Ser inteira não é ser forte. Ser inteira é estar presente até na dor.

			Esse processo mudou meu olhar e minha vida: quando mergulhamos com coragem em nossa dor, a vida pode fluir de novo com mais leveza. Não da forma como havíamos sonhado, mas da forma que precisamos para nossa evolução.

			Com o tempo passando, e olhando para trás, percebo que aquele sonho perdido não destruiu minha capacidade de amar. Ele ampliou minha consciência e me tornou mais disponível para tudo: amor, perdas e recomeços. Me colocou num lugar mais humano e profundo. E foi desse lugar, de humana, que eu pude permitir que a vida se aproximasse novamente. Hoje sei que não existe vida sem dor, mas existe vida com sentido se formos capazes de atravessar o que nos acontece e permitir que o amor volte a se mover, porque a vida é inacabada, segundo meu mestre Bert Hellinger, e somos uma pequena parte de um todo maior, que tudo sabe.

			Percebo hoje o quanto meu desejo de controle vinha de um medo profundo de não dar conta e não ser valorizada e vejo também que deixei de usufruir com leveza de tantos momentos mágicos que a vida me proporcionou, pois deixava minha criança meio esquecida.

			A Martina veio por pouco tempo, mas me ensinou muito sobre mim mesma, deixou memórias inesquecíveis e me jogou para a vida.

			Hoje, meus outros netos são a expressão viva de minha reconciliação com a existência e comigo mesma. Confesso que no início o medo me assaltou. Medo de amar de novo, e olha que amo com intensidade, medo de me apegar, de me entregar, e de ser atravessada pela vida novamente. Mas a vida é insistente, e que bom! E o amor, quando chega, não pergunta se estamos prontos.

			Meus netos são a alegria que renasceu, onde eu pensei que nada mais poderia florescer. Eles são a prova de que a dor não apaga nossa capacidade de sonhar e amar, ela apenas nos ensina a honrar cada sonho com mais presença.

			E, falando em “presença”, isso também tenho exercitado muito. Viver cada momento como se fosse o último, usufruindo... E dizer “Sim” à vida, do jeito que ela se apresenta, como nos ensinou Bert. Hoje consigo compreender isso em meu âmago.

			Este capítulo começa com a perda de um sonho, mas termina com algo maior: a coragem de continuar vivendo, amando e sonhando, mesmo sem garantias, além da oportunidade de sempre seguirmos em frente. Isso é reverenciar nossa humanidade, que tanto nos ensina, nos alegra e nos enriquece. A dor e o medo? Isso não temos como afastar, e precisamos da coragem para encará-los. Quando encaramos, eles parecem menores.

			E dessa travessia nasceu este livro. Inteiros para amar não é um título bonito, mas um movimento. Um gesto diante da vida. Um convite para que cada pessoa, em sua história única, encontre coragem para se redescobrir e se reerguer, com presença, coragem e leveza. Isso é maturidade emocional, é inteireza.

			E foi assim que escolhi como música para este projeto “É o amor outra vez”, de Dori Caymmi, que mostra que, quando nos abrimos para a vida, o amor pode voltar a reinar, porque, mesmo quando a vida nos parte, ainda é possível, ao seu tempo, com carinho e cuidado, continuar.

			Espero que este capítulo e este livro sejam um convite vivo para que você volte para si, reconheça seus próprios recursos e descubra a força que sempre esteve aí.
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			Psicóloga e terapeuta integrativa, tece caminhos entre o visível e o sutil, onde ciência, energia e espiritualidade se encontram. Com mais de quinze formações em terapias integrativas, é mestre em Reiki, ministra cursos e vivências, e atua com terapia de integração somatoemocional (TISE), terapia  multidimensional, acupuntura, florais de Bach e terapias com cavalos, promovendo processos de presença, sensopercepção e conexão profunda com o corpo e as emoções.

			Pós-graduada em psicanálise clínica, psicologia analítica junguiana e acupuntura, conduz pessoas em processos de reconexão, equilíbrio e expansão, integrando mente, corpo e espiritualidade em um caminho de cura e autoconhecimento.

			Realiza atendimentos psicoterapêuticos e ministra cursos presenciais e online, sempre com o propósito de despertar a presença e refletir sobre si mesmo em cada encontro.

		


		
			Por onde 
o vento 
me levou

			Ninguém nasce inteiro.

			Nos tornamos inteiros ao longo do caminho, pedaço por pedaço, escolha por escolha, respiro por respiro.

			Aprendi que a inteireza não é um destino, e sim um processo. Um movimento constante de voltar para si. Para mim, esse caminho começou com o vento no rosto e o balanço dos cavalos.

			“Dois pés movem meu corpo, mas são quatro patas que movem minha alma.”

			Essa frase ecoa em mim como um chamado ancestral. Resume o que sempre senti mesmo antes de compreender. Reencontrar os cavalos foi voltar a uma casa invisível, não de tijolos, mas de memórias e sensações. Cada batida de casco contra a terra reverbera no meu coração, lembrando-me de quem eu sou antes mesmo de saber me nomear.

			Desde que me lembro, o vento foi meu companheiro. Às vezes sussurrando, outras arrancando certezas, mas sempre me lembrando que nada permanece igual.

			Cresci entre a natureza, histórias e animais, mas foi ao lado dos cavalos que aprendi a linguagem que não cabe em palavras: olhares, respiros, movimentos sutis. Aprendi que a vida não se mede apenas em passos, mas também em trotes, galopes e silêncios compartilhados.

			Diante de um cavalo, sempre me vi como diante de um espelho, que não distorce, não julga, e reflete com verdade o coração.

			Meu primeiro contato foi ainda bebê, com três meses, no colo do meu pai. Senti o vento, o balanço e o calor do cavalo. Talvez ali tenha nascido uma memória que não se apaga: a liberdade misturada ao colo seguro. Antes mesmo de andar, já sabia cavalgar.

			Eles sempre foram mais do que animais: eram portais para um mundo invisível, feito de silêncio, cheiro de terra molhada e ritmos que embalam meu corpo e minhas emoções. Galopar era como dançar com o vento: dois corpos, um só movimento. Com eles aprendi a escutar com a pele, o silêncio e o coração. Diante deles, eu sou essência — livre, inteira, presente.

			O som dos cascos e o vento no rosto se tornaram o idioma da minha alma. O cavalo não era apenas um animal: era meu espelho e professor silencioso. Aprendi a montar cedo no Faiscão — um cavalo branco, velhinho e manso. Não havia técnica nem medo, apenas a sensação de que o vento e eu falávamos a mesma língua. Depois veio a Luana, doce e serena. Pouco lembro dessa época, mas o corpo ainda guarda a sensação de liberdade. Antes mesmo de aprender a falar, eu já conhecia a linguagem da alma.

			Foi com a Desh que vivi a experiência mais profunda. Mais do que uma égua, era uma extensão de mim. Nossos corpos dançavam no mesmo compasso, guiados pelo vento. Era como se o mundo inteiro coubesse no som ritmado dos cascos e no bater do meu coração. Com ela aprendi o verdadeiro sentido de conexão e entrega.

			Até que a vida, com seus mistérios e dores, me atravessou pela primeira vez. A Desh se foi cedo demais, vítima de uma picada de cobra, enquanto estava prenha. Perder as duas foi como perder um pedaço de mim. O campo perdeu o sentido. O vento parou. Fechei uma porta dentro de mim e, por um tempo, o céu perdeu a cor.

			Foi meu pai quem me convidou a montar o Durango. No começo, resisti — meu coração ainda pertencia à Desh —, mas a saudade do vento falou mais alto. Aos poucos ele foi se tornando meu novo companheiro. Com ele vivi galopes, tardes de liberdade e silêncios que curavam. Ele me ensinou que montar não era apenas conduzir, mas escutar.

			Durango trouxe comigo não apenas a força da juventude, mas a responsabilidade de um vínculo. Não era só sobre montar, era sobre ouvir, sentir a respiração, compreender que entre nós existia uma conversa sem palavras. E, sem perceber, foi ao lado dele que vivi meu primeiro processo terapêutico silencioso. A cada dia em que me aproximava dele, eu também me aproximava de mim.

			Quando ele adoeceu e precisou de cuidados diários, me ensinou sobre a presença. Limpar sua ferida era um ritual silencioso de cura. Eu acreditava estar cuidando dele enquanto cuidava de suas feridas, mas era ele que curava as minhas.

			Só anos depois percebi: aquilo era terapia em sua forma mais pura.

			Depois dessa vivência, busquei respostas. O que eu vivia com os cavalos era alma, conexão, algo que transcendia técnica. Não era apenas encantamento, era reconhecimento. Havia algo neles que me chamava de volta para dentro de mim.

			Hoje vejo que cada cavalo representou um ciclo da minha vida.

			O Faiscão foi a primeira infância, o despertar da liberdade.

			A Luana foi a segunda infância, o tempo de aprender a confiar no passo.

			A Desh, a pré-adolescência, a descoberta da fusão entre corpo e alma.

			O Durango, a adolescência, a profundidade do vínculo e a presença.

			Eles são capítulos vivos dentro de mim.

			Cada um deles foi espelho, mestre e abrigo e me ensinou a ser quem eu sou. Eles ensinaram sobre presença, confiança, entrega e amor. Cada um deixou um pedaço de si comigo e levou um pedaço de mim. Cada ciclo com um cavalo diferente era também um ciclo dentro de mim, uma fase, uma versão que nascia, outra que se despedia. E talvez seja por isso que estar com os cavalos, para mim, nunca foi apenas montar, mas viver em sintonia com algo maior. É um encontro com a minha história. Um espelho do que vivi, senti e ainda sinto.

			Depois da partida do Durango, meu vínculo com meu Vô Dimão se fortaleceu. Ele se tornou meu grande interlocutor. Ele não falava muito, mas sua presença ensinava mais do que qualquer livro. Nossas conversas eram profundas e ele me escutava com um olhar que dizia “Siga o que te faz viva”. Talvez ele soubesse antes mesmo de mim que ali havia mais do que um interesse: havia um propósito.

			Com ele aprendi que liberdade não é correr sem destino, mas estar tão presente que até o silêncio vira conversa. Sua simplicidade abria espaço para o essencial, e por isso cada encontro com ele era transformador.

			A vida às vezes nos atravessa com ausências que não escolhemos. Um dia, o vento parecia outro. Havia um espaço vazio no ar, faltava uma parte da música. Meu avô já não estava ali. Um golpe que arrancou o chão e o som dos cascos. Perder o Vô Dimão foi como perder o vento. As tardes no campo viraram lembranças e o cheiro do mato deu lugar ao gosto da saudade.

			Ele sempre acreditou no meu sonho com os cavalos. Foi o guardião silencioso que me ensinou sem palavras a viver com presença. Quando partiu, senti que uma parte de mim também se despedia. Tentei seguir, mas havia um vazio que os livros e a rotina não preenchiam. O contato com cavalos diminuiu, mas eles, fiéis guardiões, permaneceram em mim como brasas cobertas por cinzas. Por muito tempo, carreguei uma saudade que não sabia nomear. Foi a primeira vez que senti um silêncio maior do que eu.

			Um tempo depois, sem avisar, o vento voltou — diferente, mas o mesmo.

			Comprei uma moto e, à primeira vista, era apenas um desejo de liberdade, mas hoje sei que era mais do que isso — era o vento me chamando de volta. A moto foi meu cavalo de ferro, o reencontro com o vento, meu lembrete de que a coragem e a presença ainda viviam em mim.

			A cada curva uma escolha, a cada acelerada um lembrete de que eu ainda sabia respirar fundo e seguir. O ronco do motor misturava-se à memória dos cascos como se a estrada me conduzisse para casa. Pilotar me ensinou a confiar, soltar o controle, respeitar os limites e viver o presente, do mesmo modo que os cavalos um dia fizeram. Foi o caminho que a vida escolheu para me devolver algo que eu pensava ter perdido: a minha própria força.

			A moto não relinchava, mas ainda assim me fazia sentir viva. Foi uma fase, um ciclo de busca e reencontro.

			A vida tem seu jeito misterioso de nos chamar de volta.

			Quando decidi vender a moto, o vento parecia me guiar novamente. Em um dia, uma foto antiga com Durango reapareceu.  No dia seguinte, o anúncio de um curso de terapias com cavalos — exatamente aquilo que eu havia vivido com ele anos antes e que não sabia nomear — apareceu e eu, sem questionar, me inscrevi.

			Era como se o vento dissesse: “É hora de voltar para casa”.

			E, assim, um ciclo se encerrava enquanto outro se abria.

			Voltar a eles não foi apenas físico. Foi espiritual, emocional, existencial. Abraçá-los e sentir o cheio deles novamente era reunir meus pedaços espalhados e, ao mesmo tempo, renascer. Era um redespertar, mesmo que, para isso, tenha sido preciso atravessar estradas de asfalto antes de sentir novamente o cheiro do campo.

			Durante o curso, vivi um momento inesquecível. Minha mãe sempre teve medo de cavalos e carregava a dor de nunca ter visto os filhos montados a cavalo. Aproximamo-nos de uma égua branca e mansa, igual ao Faiscão, e guiei minha mãe, pedindo que respirasse e sentisse a égua. Ao tocá-la, minha mãe começou a chorar, não por medo, mas pela liberação.

			A égua foi terapeuta e mediadora, foi o caminho de cura que minha mãe precisava.

			Minha mãe acariciava ela em paz e com o rosto leve, e então fui montar na égua. Galopei em círculos ao redor dela para que ela pudesse, enfim, me ver fazendo o que mais amo.

			Parei em frente a ela, desmontei e a abracei. Nesse mesmo instante, a égua nos envolveu com o pescoço, num gesto que selou um grande abraço.

			Foi um abraço de três corações.

			Um encontro de
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